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O presente capítulo quer mostrar que a rejeição de Israel se deve à sua obstinada descrença. O capítulo 11 mostrará que este estado não é definitivo e nem final. 

Eles tinham zelo mas sem contrapartida no conhecimento de Deus. Tudo o que os judeus fizeram, fizeram por achar que estavam cumprindo a vontade de Deus. 

A história está cheia de loucuras que os homens fizeram em nome de Deus. Pessoas foram mortas em nome de Deus. Países foram atacados em nome de Deus. Guerras foram detonadas em nome de Deus. 

O zelo dos judeus fez com que não compreendessem uma poderosa verdade celestial. A justiça de Deus é recebida pelos salvos através do reconhecimento do senhorio de Jesus. É uma verdade tão maravilhosa e ao mesmo tempo surpreendente que eles relutaram em crer.

Confessar a Jesus como Senhor é declara-lo nosso novo dono. É uma afirmação do seu governo sobre nossas vidas. Naquela época confessava-se diante do Imperador: KURIOS CESAR. Paulo segue a tradição cristã que trocou a confissão no César pela confissão no CRISTO. Não é possível tê-lo como salvador sem tê-lo como senhor. 

Como Deus opera a salvação? Através da pregação. O presente texto bíblico, no seu contexto, é uma demonstração da indesculpabilidade dos judeus. Se a fé vem pela pregação da Palavra, eles estariam isentos de culpa se não a tivessem ouvido. Paulo derruba esse argumento: “Porventura, não ouviram? Sim, por certo, pois por toda a terra saiu a voz deles, e as suas palavras até aos confins do mundo” (verso 18).  

Sua conclusão é uma citação de Isaías 65.2: “Estendi as mãos todo o dia a um povo rebelde, que caminha por caminho que não é bom, após os seus pensamentos”. Os judeus não têm desculpas, pois ouviram sistematicamente a voz de Deus, entenderam essa voz, mas rejeitaram o seu convite.

Mesmo não sendo sua mensagem principal, esses versos de Romanos nos ensinam algumas lições sobre a pregação do Evangelho:

Quando há pregação do Evangelho, há a manifestação do poder de Deus. (Cf. At 17.1-20). Após aquela exposição do Evangelho houve milagres e curas. Quando judeus tentaram a mesma coisa foram humilhados, pois não pode pregar a salvação se não se tem a salvação. Não se pode pregar o que não tem. 

Quando há pregação do Evangelho, há arrependimento autêntico. A pregação normalmente provoca temor de Deus e medo do pecado. Como conseqüência há confissão e arrependimento. 

Há algum tempo atrás dizíamos que Jesus é a esperança dos povos. Ele o é realmente. Mas para que isso seja uma realidade ele precisa ser a esperança dos cristãos, que precisam crer que fora dele não há salvação. Se isso acontecer, haverá um novo incentivo na evangelização mundial. 

Para que Jesus seja a esperança dos povos ele precisa ainda ser revelado a todas as pessoas. Como elas depositarão nele as esperanças se não o conhecem ? 
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